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CARACTER!STICAS mI UM BOM JARDIM .DE INFANCIA 
. " ._-_._--

QUALIDAD~ê.. D,E UMA BOA JARDINEIRA 

. 'Os ParCJ.ue:J Infantis atendem considerável nlJme-. 
ro de crianças pré.escolares, oferecendo-lhes ambiente favorável a seu 

~ 

desenvol~imento. Acontece, no entanto, que nem todos estao certos se 
as atividades de jardim de infância, desen'v~lvidas nos Parques ,~ Re -
cantos Infantis, são realmente:oroveitosas e ad,.~cativas, isto fi; se ::. 
ferecem oportunidades que possa.m ajuda~ a criança a ter uma vida DEli"­
feliz. 

As vêzes, as pr6pr:l.as Educadoras Jardine',ri',:, ; 
sobrecarregadas com a responsabilidade de uma grande turma de 0ri",.n -
ças, não têm tempo de parar lJN momento para :refletir s8bre o v2.10C',iil 
Instituição onde trabalham e, o qu~ é mais importante, não têm tempo 
para verificar se estão orientando I como devem, as ati v::i "",1,,~ ~ ~ ~ , .... 

. , .. 
anças que lhes sao confiad~s. 

, , Ora, julgamos imprescindível alertar nossas 'S. 
ducadoras para que estejam cônscias do valer das a.ti vida.des quedese;: . 

• 
volvem, eiiJ que os Parques e TIecantos Infantis. oferecem, po:>:' AX'Jelên·-, 
cia, ambiente desejável para, a educação e recreação dos pr~··esc:Ú3.r",;O!c 
Além do mais, o reconhecimento dÇ> valor de seu trabalho dará, certa .. , 
mente, à,e Educadoras Jardineiras, um verdadeiro sentidc ao trao8.J.ho 
que esoolheI~,·por vocação, ou CJ.ue lhes foi atribuide por razões taro 
b6m pondeclveis. '. •• 

Com e, finalid;3.de, pois, de auxiliar as Educado -
ras na verificação de seu trabalho, apresentall'.os o seguin'ce question§:o 
rio, que será \lm auxiliar amigÇ> das Jardineiras, para \lm b()J'a, b~.1anSl'­
nos seus respectivos trabalhos, eis que apresenta as caracteristicas 
qu.e evidenoiam um bom Jardim e as qualidades de umH boa Jar(1j.neira.N~ 
turalmente, tôdasdsverão fazer um esfôrço para atingir êsse ideal, A 
t&das Jardineiras desejamos'bom aproveitamento e um crédj,to f",,"-: --, 

N 

no balanço que,vao realizar. 
RUTH AMARAL CARVALEO I 

Conoelhe~ra de Atividades Artij,ticae • 
• '."0." 

\ 

cO!m CONHECER UM BOM JARDIM 
• -. Adaptaçao pela Dra. Betti 

tein - :IA PU13T,T(~A'l'TON OF THE 
NAL ASSOCIATION FOh M"'u"", , • 

- 1942 

Katzens "' .... 
NATIO ... 

CONSIDERAÇ~ES GERAIS:' 
12 - Para as crianças e:rl'l.i"l, .!J.:l~ bo~ .Jar_~i1!! fOl".nece oportunid".des f'c120, 

oacionais que po~e:n aj·'ila .. los à ter. um" -rida feliz. 
• 

22 - Jardim não é um "dep6si to" onde os pais deixam c«>iançe.s 
peq-u::';e;:n;:;"a'''ipôZ:-algumas horas, 

• 
, 

, 
• 

• 
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32- Dando a uma mãe atarefada, parte do seu dia para os serviços c~ 

seiros ou um descanso necessário, o "Jardim" ajuda-a a apreciar 
melhor o seu filho e' a ser apreciada por êle quando estão jun­
tos. Ajuda-a também a conhecer melhor seu filho porque lhe ofe­
rece oportunidade de conversar sabre ~le oom as jardineiras que 
t~m interêsse em seu bem estar e uma compreensão especial de 
suas necessidades. 

42 - O "Jardimll dá à criança a oportunidade de viver com as crianças 
de sua idade. 

INTRODUÇÃO AO QUESTIONARIO 
Ouve-se, Ultimamente, muita conversa a respe! 

to de IIJardim de Infância ll • Frequentemente, o nome de IIJardim de In­
fância" é dado para qualC),uer lugar em que as crianças entre dois e 
seis, anos possam ficar e brincar juntas. Isso confunde as p0ssoa~.Mu! 
tos perguntam: . 

..:.0 que é verdadeiramente um IIJardim de Infân­
cia ll ? ou , 

-Como poderemos diferenciar um bom, IIJardim de 
Infância ll de um outro sofrível? 

• 

1: para ajudar. a responder estas pe ... e;·'~:"~·: ., ,.. 
",' 

os seguintes pontos foram elaborados. 
Aqui se ~nG"::' .... ~ .. ;:'::-' '"'11 .~~"o C,i 

II • 
DJ!'!pondo 

N 

Jardim, responda: "sim"; se naE:> 
o seu Jardim do qU$ se exige dum bom 
existir responda: "não ll • Se existir .. 

em parte, responda: "em parte". 
, 

, 

• o • • • • • 

L - UM BOrli, JMillIM TEM ESPAÇO AIlPLO TANTO EXTERNA COMO INTERNAJ1lliNTE 

a) Há espaço para se correr livremente e para uso' de brin­
quedos rodantes e há outros espaços onde se possa brin­
car silenciosamente sem ser pertur~~~o? 

_. --,--~~.~ '" --
b) Há espaço suficiente para 

descansar nos per1odos de 
p~r esteiras para a'criança 
descanso? 

, c) Há um lugar onge as 
for necesa~rio, por 
pentino? 

crianças 
exemplo, 

2 - UM BOM JARDIM MANTtM SEGURAS CONDIÇÕES 

a) Há suficiente ventiiação? 

__ -:-_'-:';-""',, __ n _"' __ 

possam ficar isoladas, se 
no caso de um resfriado re -

--_._.,-". -' _. -"--, 
, 

SANITÁRIAS E HIGIENICAS. 
• 

• ., T' 

b) Há proteçqt" v .. w ~ra cc:· ... 'entes de ar, queimaduras, hl1mj da -des, degraus de efl"Adas q""h1:'2.A0~ ou 'lllslquer outro pos 
sível perigo para crianças? -

---,--._,._, --
• 

• 
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, 

c) Há. proteção contra incí3ndio? 
--=--_"_'_0 _, ... -

d) Sabe a jardineira como proceder em caso de emergí3ncia? 

-~7":":-- -:-. _.--:::---
e) são os quartos bem iluminados, -sem serem brilhantes? 

-.,..,-,:--- - * ' ... _---

f) As medidas de limpe,za e de ordem são mantidas? 

g) Toi1ettes e banheiros são sanitariados~?------------'-------

------ ... _.- ---, 

3 - UM BOM-JARDIM PROTEGE E CONSERVA A SAttDE DAS CRIANÇAS. 

-

-

4 - UM 

-
a) Há. inspeção diária, quando as crianças chegam à escola, 

por uma pessoa c9mpetente, para a prevenção das molás -
tias contagiosas, tão comum em crianças novas? 

b) Existe local para isolamento 
tomas suspeitos de contágiO? 

----- .- .--;-. -' -'---:-das crianças que tenham sin -
-

---~.:-' --_ .. -:---
c) t o programa planejado de maneira a que a crianças te -

nha os beneficios da luz solar diária, exercícios ao ar 
livre e ar-fresco? 

d) são feitas provisões para exames mádic-o-s-p-e-r-~~6dié--o-s~?~-

e) Recebe o Jardim 
dos pelo mádico 

. _ -_"-.0_' o E 

completas informaçoes sabre os resulta-
ou pela educadora sanitária? 

• 

f) Há. assistí3ncia nutritiva? 
----_ .... -.... _----

g) são os professores cuidadosos em.7Grifioar a 
ra do quarto e as~salhar e salvaguardar as crianças 
tra o desconfôrto, super-estimulação e fadiga? 

-

con -
h) Cria o Jardim lk~bitos salutares de --:-'--"r--.-----alimentaçao? 

i) Cria o Jardim hábitos salutares de rep-p-u-s-o""?-' ----------

j) Cria ó Jardim hábitos salutares de excreçâo? ------
--_._,--- _.- ---

,POSSUI EQUIPAMENTO E MATERIAL DE BRINQUEDO QUE AJU 
A SE DESENVOLVER E CRESCER. -

-a) Existem 
par? 

instrumentos adequados para crianças poderem tl:'e -
, 

b) Existem balanças; caixas, bolas, carro-s-,p-áTs-,-' -eTc-: .... ·;--p-a-r-a 
criar desenvolvimento físico e motor atravás do brinque -do recreativo? 

c) Existem blocos gr:;;mdes e pequenos para-en-c-o-r-ãJ;'3.r '0' 

quedo construtivo, social, dramático e criativo? 
brin -

-------_. --

• 
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d) Existe grande sortimento de material básico, como: ara! 
la, tintas, crayons grandes, etc., que estimulem inven­
ções e prazer nas atividades criativas? 

e) Existem livros simples de poemas, gravuras, hi'st'6rias de 
boa qualidade literária que a criança possa entender e 
que lhe dê tanto experiôncias de estética, como infol''''2; -çoes? 

--~.-:----:--. -
f) Existem oportupidades para experiências musicais atra-

vés de canções, ritmos, instrumentos de tom simples? 
___ o _ •• ___ _ 

5 - UM BOM JARDIM TEM SUFICIENTES PROFESSORES TANTO PARA ORIENTAR A 
VIDA COLETIVA OOMO CUIDAR DAS NECESSIDADES DE CADA CRIANÇA INDI-
VIDUALMENTE. '., 

a) Existem,pelo menos, duas professoras junto às crianças 
de modo que se lima precisar de cuidar de uma criança 
particularmente, a outra possa cuidar do grupo restante? 

-.,--_' _._'_._-=. _. --,.-
b) Existe aproximadamente um adulto para cada grupo de oi-

to ou dez crianças? 
. " -

, 

6 - EM. UM A CRIANÇA NUNCA SE CANSA DAS TINTAS, ARGILAS 
OU MATERIAL CONSTRUTIVO. \ 
A IntrA DE QUE ELA FIGA DESINTERESSADA QUANDO ENTRA PARA O CUR­

-SO PRIM1RIO ~ ERRONEA. 
RARAMENTE LHE ENSINAM O QUE FAZER, . MAS EL;i ~ ENCORAJADA A USAR 
MATERIAL CRIATIVA6ENTE COMO DESEJA. 

a) O professor fqrnece à criança um ambiente que a encora­
jará à expressão tanto através da linguagem, como atra­
vés de materiais construtivos? 

" . . 

b) O Jardim encoraja a criança a usar materiais 
colhe de modo inde~endente e criativo? 

que ela es -
L • • 

c) A Jardineira compreende que modelos 
piar impedem a expressão criativa? 

para colorir ou co-

, 

d) Abstem-se a professora de sug<Jrir contlnuamente 0- que 
a criança deve fazer, como : "Agora construa uma casa" 
ou "Agora, pinte um cavalo"? 

• _ ,. F' 

e) O professor compreende que a criança pode ser seu melhor 
p~fessor se o material apropriado e as oportunidades pa 
ra as suas habilidades forem fOl'lldcidas? -. , 

f) Ela compreende que ~ simples "colorir bonito" ou "empi­
lhar blocos" signif'!oa tanto para criança de 2.m).os, c.2, 
llIIJ desenhar "cachorro com rabo pintado de verde", signi -:1.10a para uma de 4 anos? 

, 

, 
, 





, 

, 

, , 

-182-

b) A Jardineira mostra carinho -e afeiçao 
" 

sem preferência, ou ' 

11- UM 

-proteçao? 

c) Ela encoraja as crianças a exprimir 
triunfo ao conscguir bater um prego 
nimalzinho ou uma criança menor? 

, 

• -,-,,---,-' -----_. --'--
sentimentos como: 
ou ao proteger um a-

• 

---'-- .... ~:--
d) ~la mostra firmeza e persistência no tratar com as cri-

anças? 
'7 ',. __ _ 

TEM JARDINEIRAS QUE COMPREENDEM AS CRIANÇAS PEQUE­
LVIMENTO? 

a) As Jardineiras fornm especialmente preparadas para ensi­
nar' em Jardim dc Infância? 

b) A sua es~ecia1ização incluiu prática na educ'âç-ãú'in"fan- ' 
til,psicologi~ da criança, desenvolvimento fisico e me~ 

, tal, nutrição, higiene mental, educação dos pais c est~ 
do das relações sociais? 

____ -_ ... _ -_·_0 _~_ 
c) A Jardineira está interessa~a na criança como personal~ " 

dade em desenvolvimento e nao como bonequinha bcn:t tinha 
. 

s6 para brincar com ela? • 

d) Ela tem conhecimento 
dividuais?, 

-.,--:-~.- ' '_.--:~ 

das habilidades e inhabilidados in -

12 - A JARDINEIRA NUM BOM JARDIM NÃO TENTA FAZER AS CRIANÇAS NEGAREM 
OU RETRAIREM OS SENTIMENios QUE Nds CHAMAMOS "INDESEJAVEIS" ,MAS 
AO CONTRARIO, TENTA FAZ~LAS ADMIT!-LOS E ACEITÁ-LOS E DEPOIS, 
SE ACONSELHAVEL, ORIENTA A SUA EXPRESSÃO, 

a) Se a criança, por qxcmplo, machuca-se, a jardineira, em 
vez de negar o fato admite "que doi" e depois ajuda-a a 
recomeçar sua atividade? 

. -

13 - UM BOM JARDIM NÃO SbMENTE PRESTA ATENÇÃO NO "QUE" A CRIANÇA FAZ, 
MAS CONSIDERA TAMB!M "POR QUE" ELA FAZ ISSO • 

• 

a) Se uma criança, por exemplo, quer atenção continua de a-
dultos, a Jardineira em vez de ignorá-la procura, junta;" 
mente com os pais descobrir o "por que" dessa atitude? 

b) 1: a 
aos 

- ~------'-~'~'----"-'~----educaçao da criança baseada em estudos referentes 
"porques" da conduta da criança? 

'''* "' '----

14 - NUM BOM JARDIM AS CRIANÇAS SÃO OBSERVADAS E ANOTAÇ5ES SÃO FEITAS 
SOBRE SEU PROGRESSO E DESENVOLVIMENTO. ESTAS SÃO USADAS PELASJAR 

, -
DINEIRAS E PAIS E NÃO s6 AJUDAM AMBOS A CONHECER MELHOR AS CRIAN -

, 

" 

, 
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ÇAS E MELHOR AVALIAR SUAS NECESSIDADES, MAS'TAMBDK sm~vm~ COMO 
GUIA PARA PROCESSOS EDUCATIVOS MAIS ADE~UADOS. 

a) Existem anotações do' pêso e altura das crianças? 

b) Existe relat6rio do exa.mes e testes psicológi-co's'? 
7 ) 

---:--. _.-------;::--
c) Existem observações sôbre os problemas ma.is urgentes? 

d) Quando as observações mostram certas necessi'd8dos espe­
ciais, de certas crianças, é o progra.ma diário do Jar -
dim adatado a essas necessidades individuais? 

----_._--
15 - NUM BOM JARDIM AS CRIAN~AS SÃO MATRICULADAS PARA UMA ~'REQUENCIA 

DIARIA CONT1NUA, NÃO .LP.ENAS POR UMA HORA OU CERTO DIA, ENQUANTO 
A MÃE VAI FAZER COMPRAS OU CUNIPRE OBRIGAÇ()ES SOCIAIS, ETC. 

a) A Jardineira sabe como é importante o cantato dia por 
dia para que a criança aprenda a viver em grU?O e para 
que ela conheça a criança? 

. . 

16 - NUM BOM JARDIM, O PROGRAI·IA . É ORGANIZADO PARA CONSIDERAR AS DI­
FERENTES NECESSIDADES DA F.~1LIA. 

• 

fi) O Jardim reconhece que todos os assuntcs que afetam a fa -mília, diretamente ou inãirctamente afet~m tambóm a cri-
ança? 

b) Portanto o Jardim acolhe discussões 
mo individualmente) sobretudo o que 

• 

-_. ----_ ... '" 

(tanto cm grupc co-
se refere à famflia? 

c) O corpo docente leva em consideração qúe de'vid"õ -o-s dife­
rentes fundôs sociais (background), e níveis culturais, 
etc., diferentes famílias têm necessidades diferentes? 

• 
• • 

'" -,_._, _._-
, 

• 

17 - O BOM JARDIM NÃO IGNORA DISCIl?LINA. 

• 

a)-Exi;tem certas coisas; que devem ser feitas, C0mo: ins­
peção de saúde, repouso, higiene corporal, etc. 

~o.utras _ -~,..-:-:----,---....;._ 
b) Existem certasV"coisas, que nao devem ser feitas, como: 

destruir propriedade alheia, prejudicar saúde ou segu­
rança. 

, 

c) Há algum~G vêzes: um "não" mui to ené:rgico. "Nãõ;-voce não 
pode fazer isto", como também outras vezes alguns "sim" 
ou algumas "escBlhas"? 

d) A Jardineira é bastante hábil ou perita 
que recorrer à paJma.da ou outro recurso 

""",,, 

paJ.'a. nune[\ ter 
extreme>? 

_____ .' T' _ • <I 

• • 
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-educaçaa 

, 

, 

de base: 
1) saúde; 
2) canhecimentas 98:sica$; .., .. 

. 3) educação. maral, cívica e familiat'; 
'4) melhariadas Candições de trabalha; 
S} a,praveitamenta das. haras livres; " 
6)- canservação. das recursas naturais. 

_ A educação. de base deve passibilitar 

-:1.8'-

, a ,,1-amens 
e mulheres: 

a) 
, 

eama trabalhadares, daminar a ambiente físiea, eanser-
. -var e explarar as recursas naturais, para elevaçaa de 

seu nível de vida; , 
b) cama cidadãas, .viver em :paz uns C(lm as autras dentro. de 

sua camunidade: famílias, grupas, tribus, nações, e e­
ventualmente, d"mtroda camunidade mundial; 

c) como indivíduas, manifestar o melhar de si mesmos, ter 
saúde, fortalecer Gua dignidade graças ao pragressa es-

• 

piritual e moral, acalentar um ideal de nobres aspira-_. . 
çaes, 

• 

A e~ucaçca de base tem, por conseguinte, o ab 
je~ivo de fa:mecer às populações de toda o mundo aquêlemínima de c2 
nhecimentas gerais e especiais que, respeitando as peculiaridades all 

,turais, dignas igualmente de incentiva e protelação., passibilitp~ a­
cada indivíduo. uma"visãa,tnnto quanta possível,exata das,prablemas !! 

.niversais da seu país, de sua região e de sua ecmunidade, e as meias. 
de pader participar eficientemonte na saluçãe dêssesprabtemns,em be 

. , -
nefícia própria e da caletividade. Para tanta, ~ Campanha de Educa -
çãa de Adultas representa um das mais valiasas instrumentas da educa 

,.., -,.., -çaade base, pela sua capaeidade de penetraçaa e de atualizaçaa das 
conheeimenta s. , 

. O Prafessar Laurença Filha assim explica a e-
ducação. de base:"~ a que farneee a cada indivíduo. as instrumentos in -dispensáveis da cultura da nasso tempo, em técnicas que facilitem e,!! 
sa cultura. coma alei tura, Çl escrita, a aritmética. elementar t nações 
de ciêncian de vida sacial, de civismo, de higiene e, com as quais, 
segunda suas capacidades, cada homem passa desenvolver-se e procurar 
para si mc-lhar ajustamento social. 

A UNESCO -'. "Organização das Nações Unidas pa­
ra a ed1j.caçãa, ci8ncia e cultura" define os ebjetivos dessa "educa --çao de base" como sendo "as quc facultem, a cada hamem, os elew:mtos 
que lhe permitam viver vida m8is completa e mais feliz, e de forala a 
que se adaptem cam mais facil:i.c1."".e às mcdifieil<;'c::s de sens meios. 

"De moda prá.tico, essa educ8ção de bp,se é a 
que pretende farneeer a curso primária, e 1ue se chama "prim6ria"não 
sé porque é O primeiro, mas por que 6 também "primacial" na organiza - ' -çaa da cultura de qualquer indivíduo, em qualquer país, ou em qual -
quer época. Portanto, nc~ paísc? em que grandes m~ssas de população 
não tenham tido ensino primnri9, todo e~fôrça de educação. de adultos 
há de cameçar par êsse aspecto, o de fOl'necer "educação. de base" a ta 
dos quantos não a tiveram nas idades pr6prias, e sejam êles adalescen 
tes, au adultas, pràpriamente ditos, B o que se está fazendo em nassõ 
país, que ainda em 1940, as estéi.tísticas evidenciaram 56% de ::mnlfaee -tas, nas idades de 15 anas e mais", 

• 

••• 0000000 •• c 

• 
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INICIAÇXO 

MUSICAL . 
. ~mSICAL 

-lll6-

, 

Tôda a criança nOI~al é sadia e ativa. Essa a-
',-I;:i,:;dade infantil é uma verdadeira imposição biológica, já pois que 

a r.' ... ·::12reza da criança não lhe permite interessar-se senão por ati vi­
dades com fim próximo e que estc.s, quando não são impostas com rigi­
dez manifestam-se e spontane<l1!lent e sob a forma de jogos ou brinquedos; 
nada mais racional, portanto, do que tentar-se aproveitar essa ten­
dência para,IBrincar" como iniciação ao trabalho sério de musicali _. 
zar o aluno. . 

Uma vez que a atividade motorn é tão im)ort~ - . te na vida infantil porque lhe .permi te dar expansao a. necessidade :pJ':". 
dcmir.,an·~e da criança, que é o movimento, vamos aprovei tá··la para 2,­

trair o parqueano e interessá-lo pela música,' atividade de grande' i~ 
portância na sua educação, e que felizmente ~ bastante. cuidada na 02: 
ganização dos Parques Infantis. 

Notadamente, sendo o Parque Infantil um. 1 ugar 
onde a criança vai com o fim único de recrear, é da maior necessic1H­
de que a educadora musical recorra aos mais vari9.dos meios :para at'c8.f 

'" 
la, cuidando sempre de não tornar aborrecidas as sua.s aulas. 

Para tanto, ela precisa d"ixar o aluno agir, r; 

gir muito, a.prender concretamente, porqu>:l a criança não pode, come 
ad\ll to, abster-se de agir para plC'::,sar. . 

O ensino deve girar em tôrno da própria crian 
_ " .~M 

ça e nao de um programa ou de um horario de trabalho. 
Para que i sso aconteça, entre~anto, é necessá-·· 

rio que se procure conduzir o parqueano de tal form.a que êle s~,nta 
interêsse espontâneo pelas ati vidadE)s e se dedique a elas com f;atis-- . façao., . 

A educadora, em primeiro lugar, precisar~ qs- . 
tar sempre criando atividades n0vas, que despertem a curiosjdade d~ 

criança e a vontade de aprender, Feito isso, bastará que ela ó. ori 6n. -. 
te, apenas dirigindo-n corretaJilente, n1Jma atividade; variada, segu"'l .. 
do a sua idade, estimulando-a. para que elo. descubra. 20sinh-a no '!,1S ""') 

.~ 

nhecimentos. 
Será muito maior a 

ceder, do que preocupar-se Unicamente em 
N d ' . que serao aI~lIazena o s temporar~amente na 

. N 

serao esquecidos. 
• 

memori zação se ela as :dm p:~:::. 
transmi tir os ensinw]1en-cc3. 
memória da criança mas lN"" 

Aliás, isso de tornar o ensino interessru1tE n;; .. 
é novidade, pois ,,-ue· em todos os tempos houve quem reconhecesse a ne 

l ,,'"' 

cessidade de fazê .. ~,').Mas, tôda a dif:,culdade está em encontrar. Cd 

meios para provocar êsse interêsse no aluno, essa vontade de apren­
der depressa e com prazer, pois qual a criança que não prefere estar 
brincando lá fora, onde tanta coi(la interessante acontece, ao envés 
de ficar presa a uma sala,Quieta,' aprendendo coisas aborrecidas, SEm 
mesmo saber porque ou para que. 

Para a criança assim ~al adaptada, certam0nte 

• 
• 

em pouco tempo a aula de música se tornará odiosa, e ela sentirá Ull'.? .. 

revolta contra a ed<lcadora, contra o parqv."l, e mesmo até contra os 
pais que a'mandam para o Parq,ue, formando-se no seu espírito u.rr; com­
plexo de indisciplina, difícil de ser combatido. 

· . 
• 

. -~ 
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. -t preciso muito cuidado para 
conteçai porém, para pôr em prática essa teoria não 
rece. t preciso abrir a inteligência do aluno, pela 

que ~sso nao a-
é fácil como p~ 
intuição, atra-

vés dos sentidos. , -Convém, entretanto, nao perder de vista que 
a criança na sua impaciência tem interêsse Unicamente nas ati vida -
des com fim próximo, de realização imediata. 

Tôda e qualquer atividade precisal;'á ser "mo­
tivada por uma necessidade e dirigida para um fim rápidO, que não 
xija muita preparação, pois a criança procura dar sempre expansão ã 
sua natural agitação, suprimindo tôda dificuldade, tudo o que seja 
obstáculo a9 fim desejado (como se pode observar nos seus jogos e 
brinquedos) I suprilléi.,) as faltas pela imaginação. 

, Tomo aqui a liberdade de enumerar alguns e­
xercícios que já tive oportunidade de constatar e que dão bons re -
sul tados no sentido de interessar, a criança. Ao mesmo tempo', peço 
às colegas que tiverem idéias novas sôbre motivaçã~ de aulas de in! 
ciação musical que as transmitam, também, para que os nossos,conhe­
cimentos aumentem, desenvolvendo assim o nosso campo de,ação. 

t de grande utilidade, ou melhor, necessida· ' 
de, na educação musical, que a criança aprenda em primeiro lugar a 
ouvir. Serão de alto valor para ela os exercícios de audição ativ,-, 
como por exemplo os que se seguem: 

19 exercíci~: A Educadora toca no piano, ou na vitrola, al­
guns trechos de música stimples e ritmada bem ao alcance do auditór.i.o 
infantil. 

, Para prender'oa atenção das crianças ;poderá 
perguntar: 

Quem sabe me dar um título, ou 
uma hist6ria bçmi ta para a mÚsica que estão ouvindo? 

Mais não será necessário para que 
se se ponha em si:.êncio e com a j.maginação em ati vidade. 

, 

inventar 

tôda a elas -
,?9 exercício,: A Educadora poderá também tocar 2 ou 3 músil"~' 

bem diversas, explicando às crianças o que estas músicas sugerem ' - " "um amanhecer" ',"0 "';ma cançao tris'j;e" "uma festa na roçQ." etc, 
Entre estas músicas deixaremos uma, que poderá ser um hino, ou mar­
cha, para que as crianças encontrem a motivação. Elas terão que es­
cutar ativamente pare. conseguir inventar um .<lssunto, mantendo-se ~ 
sim quietas. Com a continuação dêsse exercício, de tempos em tempos,' 
acabarão por aprender a quvir com atenção, pois todos n6s" oabelros 
que a compreensco da mll.sica vai mais do Mbi to de ouvi-la, do que é\:)q 

conhecimentos técnicos. 
, 

, 32 exercício: Dar noção à criança do som grave a do som agu-
do. 

Tocar diversas vêzes as notas em gr<ius conjnn, .-
tos, ascendentes e descendentes. Determinar um espaço para a criança 
se movimentar, sendo que ,um lado corresponderá ao som agudo e outro 
ao som grave. Feito isso, vendar-lhe os olhos para que não veja o t~ 
clado e, em seguida, obrigá-la,a acompanhar a música, andando do la-o 
do grave para o agudo, parando, voltando ao grave, enfim, moviment~ 
do-se de acôrdo com os sons emitidos pelo instrumento. 
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Uma variante dêsse mesmo exercício ~ tocar a 
, 

escala com as notas ligadas, intercalando algumas notas bem deBtac~ 
das, ensinando a criança a andar ou saltar de acôrdo com o som, , 

. Com um pouco de prática, logo ela estará ep-
ta a distinguir a altura dos sons e o fraseado ~usical. 

, , 

42 exercício: Tocar músicas conhecidas das crianças, ciran­
das por exemplo, modificando várias vêzes. 

. 52 exercicio: Ginástica r,ítmica: Elevar os braços até o má_ 
ximo, esticando os filados, mantenQ.o-se na ponta dos pés e erguendo a 
cabaça no som agudo. Ir baixando,:gradativamente, junto co~ a esca­
la, 12 os braços, depois o tronco, até flexionar as pernas, apoiar 
as mãos no chão, olhando para baixo. Repetir muitas v~zes o exercí­
cio, cuidando que a criança obedeça aer ritmo dos sons. 

, 
, 

62 exercício: Traçar no chão, com giz, 3 linhas paralelas, -distribuir entre 4 ou 5 crianças algumas rodelinhas de papeJ.,.ao colo 
. -ridas. Mostrar-lhes que a primeira linha é o som mais grave, a ter-

ceira o som m.1dio e a quarta o som agudo, (exemplo: do - mi- sol).Tg. 
cá-los diversas vêzes, seguidos ou salteados, depois mandar a cri­
ança colocar as rodelinhas nns respectivas linhas, conforme a educa ' -dora for· tocando os sons, como se fosse um ditado. 

72 exercício: Repetir várias vêzes com as crianças uma mar­
cha, marcando os tempos fortes e fracos. Marchar, batendo o pé es --querdo no tempo forte. Bate;r pa]mas, levantando a ~o nO,tempo fra-
co e batendo no tempo forte; dizendo as palavras "forte", "fraco". .. 
Associar os·dois movimentõs, marcha e palmas, e mais t~rde associá­
lo ao canto. 

N trarao b~ns 
crianças. 

Temos 
resultados e que , 

-portanto, ~a porçao -nao oferecem grandes 
, 

de exercícios 
dificuldades' 

que 
à.s 

Com um. pouc~ de imaginação qualquer educado­
ra poderá improvisar muitos outros. 

Termino ôsse modesto trabalho com o qual quis 
contribuir para a prática da educação musical junto aos nossos par­
queanos, pedindo ainda uma vez o's colegas a sua preciosa colaboração. 

WILMA BARROS CRUZ 
Educadora Musical do ' 

Parque Infanti~ Santos Dumont. 

••• 0000000 ••• • 

APROVEITAMENTO DE M~":'ERIAL APARENTEMENTE IN]jTIL 
, 

Atendendo à solic::':9ção publicada pelo Setor 
Museu e Material Didático, nêste Boletim, algumas Educadoras tive _ 
raro a gentileza de enviar sugestões sôbre aproveitamento de material 
aparentemente inútil, à.s quais agradecemos. 

Esperamos receber novas contribuições nêsse 
sentido, pois, acreditamos não s6 na imaginação, iniciativa ~ senso 
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de economia de nossas Educadoras, mas também no seu interêsse, ded:!, 
cação ao trabalho e espírito de colaboração. -Para facilitar a publicaçao das novas suges-
tões, os modelos dos traba;Lhos manwÜs fe~ tos com materiais diver -
SOs que sobram nas Unidades, deverão vir acompanhadas de uma r6pida 
explicação sôbre a maneira de "xecutá-~los, e, se possível, com de­
senhos ilustrando. -Publicaremos, em seguida, algumas sugestoes 
sôbre novos trabalhos feitos com tampinhas de leite, os quais foram 
realizados por estagiárias do P:jI.rque Infantil Santa Terezinha e en­
viados pela Diretora da Unidane • 

• 

• • • • • • • • 

CESTINHAS 

Cestinha simples 
\ .,.".., 

Cestinha 
com ponto ca -dca.do na3 bord~s 

Além dêeses modelos d.e trabalhos raanuais, o 
Setor Museu e Material Didático teve a grata satisfação de receber 
algumas valiosas contribuições, verdadeiros p:coduto;J da arte men'ual 
infantil, realizadqs pelas crianças do Parque Infantil Bom Retiro, 
enviados pela Educadora Lucy G. Salgado, que realizou, naquela Uni 
dade, ap6s o início desta série de publicações, um "Concurso de Ar -te Manual Infantil", cora aproveitnmento de material aparentemente 
inútil. 

• •• 0000000 ••• 

MATERIAL DIDÁTICO - • 

SUGEST()ES PARA A' "SEHANA DA CRIANÇA" 

. A dramatização pu'llicada a seguir poderá ser 
modificada pelas Sras. Educadoras, incluindo-se, no início ou no fi 
nal da mesma, rodas ou brinquedos cantados, bailadinhos, . cantos ou­
mesmo a representação da pr6pria cena de un batizado, 

• . . . . ~ . 
• 

O BATIZADO DA BON2CA 
Õõ~;}6dia-~m 1 õ:'to • 

• 

Personagens: 
.' . ) . 

Zulmira ••••••••• 12 anos 
Margarida •••••••• ll anos 
Rosa •.•..•..•..• 10 anos 
Tereza .' ••••.•.• 8 anos 
Leonor .••••.•.. It 9 ano s 
I dalina· • • • • • • • •• 7 ano s 

- - -

Aida 
Olga 

, 

• • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • 

8 anos 
9 anos 

Marieta •••••••• 11 anos 
Alice· ••.• ,. .. ii' .10 anos 
Alda ,.......... 7 anos 

· .' • 
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FREQUENCIA M~bIA DIÁRIA NOS CENTROS DE EDUCAÇÃO 
SOCIAL E EDUCAÇÃO FAMILIAR 

, 

-l94-

QUE FUNCIONAM DIARIAMENTE QUE FUNCIONAM 
erRES VEZES POR ...... , .. , .............. , ..................................... , ............ , .. , .................... , ............. . ..." ......... " ................................... ,' ..... ,............... ........................................ .. SEJ.V1ANA 

, . 
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• • , , 
, . , 

60 . i ...... "" .... "........................ - .......... .. . , .. • .... " .. " . .. c...."".;,;;;, " ';;;':' .. ';:;:" . ';;;" .. . .. , '," ...... '.0 ............ , ••••••••• ' ••••••• , •••••• -.. • ' ................... ". • • • , • ' ........... ' •• ' • • • • • • •• • .•••.•• , · ; .; : • r... : ;: .: ,.' :;:: ::" 
: t : •. 1 :. '''I.' :;:! ~: :: '1'l J .... _ •• __ •••••• .,i .............................. " ••.•.•••• .; ................... .:.. ... ··•• .. ·.; .. • •• ·i".··· ..... ··•·.··• .. ;.· .... ·····,· .... ····i·,············ ..... . .................. -;0 ................... : ••••••••••••••••••• . ..' · .: . .. · . . . .' : ' .; . .' 

; :: : :.' · :. . · .' . '. : ..,.;,: :. 

20 ;. ;; ; i; 
!, • • :. • ....... " ..... ·· .. ········ .... ·· .. •• .. • .. · .. •· .... ••• .. '1'·"·· .... · .. · .... ' · . " .... : .. ,,, .............................. , ...... } ........................................... :...... . : . .................... .,. ......... , ........... \......... .. ... . . . , .... . : · . . . .. , · . . . . '. .' : . . . .. .' 
: : i i ! ~: :; 
; . ; : . :: ,; 

O ' . . . , ' · : : : : , 

CEF 
5 

CEF 
8 

CES CES 
1 2 

CES 
3 

• 

CES 
7 

.. 

CES 
6 

CES 
8 

FB~ciÀMtnIA DIÁRIA DAS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS DURAN­
TE O MES DE JULHO DE 1954, CLASSn'ICADOS EM ORDEM DECRESCENTE. 
(A frequência média diária dos.Parques e Recantos Infantis ci1)rrespo!! 

de à soma dos educaIldos qu.e' frequentam .os dois períéldCiá) ... 

1'ARQUES INFANTIS • , . . . 

P.I. 
P ~ T. 

• 

P·I. 
') T 1 ' ..... • • ") I ..; '; . 
.~ T 

J. c ..L. • 

1',1. 
1',1. 
') I ' 

.!. .', • 

p" I. 
P,I. 

, 

,P, r. 
1',1. 
PI., 
P.I. 
P.I. 
~ T. 
F.I. 
P,I. 
P.I. 
P,I. 
P,I. 
F,I. 
P,I • 
F,I. 
PI. 
P,I. 
P, I I 

r T. 

.. 

Prillcesa Isabel· ••••••• ,~12 
N o êrai a. I:ppoli to ••••••••• 471 .. 
D.Pedro II •••••••..••••• 373 
Padre Anchieta· ••••••••• 359 
Barra Funda •••••••••••• 340 
Santa Terezinha ••••••••• 312 
Borba Gato •••••••••••••• 294 
Regente Feij6 ••••••••••• 290 .. . 
Sao Rafael ••••••••••••• 279 
Preso Datra •••••••••••• 277 
Osasco ••••••••• ~.· •••• ,,254 
D.Pedro I •••••••••••••• 244 
ponsolaçio · ••••••••••••• 239 .. 
Sao Miguel ••••••••••••• 239 
Santos Dumont •••••••••• 238 
D. Ani tI?- Co9'ta·· ••••••••• j 236 
Brooklin ••••••••••••• ,.233 

• • 

Casa Ver4e· ••••••••••• j .223 
·Itaim, •••••••••• ~ •••••• ,220 
Lapa ., ••••••••• ~ ......... 219 
Vila Mária ••••• j ••••••• 206 

• 
Ca tumbi •••••••• I ••••••• 20-5 

.. . 

CidQde.Lider, •••• / •••••• 203 
. Penha ' .................... +84 
L.M. de Barros· • ;. " •••• 183 
Ibirapuera ••••• ;; ••. , ••• 163 
Bom Retiro ••••••••••••• 1-53 
J0sé Roberto· .... ; ...... 138 
B. Calixto • ~ ...... '. • • • • •• 14' 

, ' 

• 

RECANTOS· INFANTIS .,. 
R.I. Pça. da República ••• 223 
R.I. Jardim da Luz· •••••• 214 
R.I. Buenos Aires ••••••• 193 
CENTROS DE EDUC. FAi,IILIAR 
CEF. Barra Funda· • • • • • ••• 60' 
CEF. Tatuapé •••••••••••• 47 
CEF. Borba Gato· ••••••••• 43 
CENTROS DE· EDUC.· SidCIAL· .. 
CES. Lapa .,............. 76, 
CES. D.Pedro. II ••••••••• 64 
CES. N. Ippolit0' ••• , ••• , 63· 
CES. D.Pedro I •••••••••• 56 
CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL E 
,Q'(TE l'UNCIONAM APENAS TREz VE -ZES· POR SEMANA· . , , ...... . 
CES, Tatuapé •• , ••••••••• 77 
CES. Satumbi •••••••••••• 55 

, . 
NOTA: O P.I, Benedito Calix­

to continua fechado em 
virtude das obras de .. 
construçao de galerias 
subterrâneas. 
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NOTI CIÁ.B.IO -- ---~ _._-
• 

, 
são Paulo vivet:.. dias inesquecíveis com a realização do 

"I Cong;~esso da Padroeira do Brasil" •• Inesquecí''1uia porque toraa dias 
de vibrante demonstração de fé e de civismo. Aliás, todos os paulistas 
se comoveram com a'ereção do altar monumento no Ipiranga, justamente 
quando o nosso sãc Paulo festejava o seu IV Centenário, revivendo, por -tanto, a figura do Anchieta e o ,'leu amor à Maria Santíssima, Senhora - ' Aparecida, nossa Mne e Padroeira. 

Um dos ponto,s naie alto dessas comemorações foi, sem 
dúvida, a ComunhãG Geral das cloianças. Espetáeulo comovente de ino-. , -cenc2a, ternura e dcvoçao. -O Boletim Mensal nao podia ficar indiferente ante are. -voada de,ssas pequeninas a1IJla~, porqt:..e mui tas ·delas acorreram dos Par-
ques Llfant:.s. 294 ;!J.rql'.C3.nOs, vindos do P, I. Ipiranga, Lapa, Santo 
,~h1.aro, Bar,oa Funda, Ca-~L-~~bJ., C,r '::, ~(Qmana, Preso Dutra, Vila Leria, Lins' 
a'e Vas"o' ~celo" ("la" V~_·" lb" ra- '-"'''2 Bro~kJ;n Bom Re~i '~o '[2'la ,.- ... 1 .;.1., '-', .•. " .... "--' .... ~ .. '_~ ..L .IU •. ,..(,. _, '.-' _.-'- ,. 1o..J... .... "!' 

Guilhe,~e, Itaim, San[;otl J);)Illont, San-Gd, Tel'ozinha e P:::-aça da ','êebública 
comparacor'am à PrSlça cí.e s6 n1JJna afirm8.ção de fé,. demonstrando que as 
Ul1idades Educativo-AbsistenciailJ sempl'G sdo pioneiras da educação in-
tegral. , 

CEWL'RQ S AO COT,'I<;GIO ADVENTI STA BRASILEIRO 
-- - =',,' - ,'. _._-...... ,,~ '- ",_.= - = • 

. 

:Sr..: ::::'o,; ... :. ... i bui :;ão :L-i inÚJ:lsras gentilezas que 0;3 edLlca.ndo s 
dos Centros de Ed,-<,::ação Familiar e "ocial têm recebido' da direção e 
alunos do Cclégio Adventista Dre.sileiro, foi programada, por inicia­
tiva do Conselheiro Francisco Lo)es Chagas, uma homenagen à,quole Edu­
candtÍ.rio. 

Assim s:mdo, no último domingo do mês findo, os educan -dos e Eà.ucadorec (los Centros loealizaram uma visita ao COléGio AÇlven-
tista Brasileiro. Foi UJl dominge aprazível, lma vez que realizaram 
,,"na' série de atividacics e,sportivas e sociais que divertiram tanto os 
homenageados cor) os visitantes, todos irmanados nos laços de uma ami -zade s:'ncera o ~G.s:po)nt3.nea~ 

Se;n dúvida al:Ylil8, estão de parabens os Educ&doros dos 
Centros de Educnção 'Familiar e 30cial pelo excelente comportamento de 
seus educandos. Ficou assi~ evidenciada, mais uma vez, a influência 
educativa dos Centrosqu0 noite ClpÓS noite, visam a sadia socializa -
ção de seus ed~sondos. ' 
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